
Educ. Soc., Campinas, v. 33, n. 118, p. 81-95, jan.-mar. 2012

Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br>

81

FRONTEIRAS ENTRE DUAS ESFERAS DAS ATIVIDADES SOCIAIS:
A EDUCAÇÃO E O TRABALHO

A��	����� N�	� �� S����∗

A sociologia não é um discurso, não é uma retórica, não é um 
ensaísmo: é um trabalho de pesquisa, de comprometimento 
com a realidade. 

(Florestan Fernandes, 1960)

RESUMO: Como construir análises de determinadas dimensões da realidade 
social que são tratadas, geralmente, de maneira separada, ora pela sociologia 
da educação, ora pela sociologia do trabalho? Para responder a esta questão 
a obra de Lucie Tanguy é examinada. Ao propor a análise crítica sobre um 
campo de conhecimento que é objeto de debate e de discursos programáti-
cos, é possível relevar as tensões nas quais a educação profi ssional é objeto. 
De forma geral, a educação profi ssional, seja aquela destinada à formação de 
operários, seja aquela destinada à formação de técnicos, é desconhecida dos 
sociólogos que estudam a educação escolar. A análise permite romper com 
certos mitos sobre a formação profi ssional, entre os quais aqueles que repre-
sentam a educação como instrumento de reprodução social.

Palavras-chave: Lucie Tanguy. Sociologia. Educação e trabalho. Sociologia da 
educação. Sociologia do trabalho.
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ABSTRACT: How can we draw up analysis of certain social reality dimen-
sions which are generally treated, separately, either by the sociology of educa-
tion and by the labor sociology? To answer this question, the work by Lucie 
Tanguy is examined. By proposing a critical analysis of a fi eld of knowledge 
which is the object of debates and action plan speeches it is possible to over-
look the tensions in which the professional education is the object. In general, 
professional education, either the one targeted to the formation of blue collar 
workers or the one targeted to the formation of technicians, is not known by 
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the sociologists who study school education. The analysis allows us to break 
down certain myths about professional formation, among them the ones that 
refer to education as an instrument of social reproduction. 

Key words: Lucie Tanguy. Sociology. Education and work. Sociology of educa-
tion. Labor sociology.

F��
����	� 	
��	 �	�� �����	� �	� ��������� ������	�:
�’��������
 	� �	 �������

RÉSUMÉ: Comment construire les analyses de certaines dimensions de la 
réalité sociale qui sont traitées, généralement, de manière séparée, soit par 
la sociologie de l’éducation, soit par la sociologie du travail? Pour répondre à 
ce� e question l’oeuvre de Lucie Tanguy est examinée. La proposition d’une 
analyse critique sur un champ de connaissance, qui est l’objet de débats et de 
discours programmatiques, permet de relever les tensions liées à l’éducation 
professionnelle. Souvent, l’éducation professionnelle, aussi bien celle desti-
née à la formation d’ouvriers, que celle destinée à la formation de techniciens, 
est méconnue par les sociologues qui étudient l’éducation scolaire. L’analyse 
permet de briser certains mythes sur la formation professionnelle, dont ceux 
qui représentent l’éducation comme instrument de reproduction sociale.

Mots-clés: Lucie Tanguy. Sociologie. Éducation et travail. Sociologie de l’édu-
cation. Sociologie du travail.

Introdução

E ste texto, ao analisar as relações entre educação e trabalho, interroga sobre a 
contribuição de Lucie Tanguy não só para a formação de sociólogos, como 
também para a singularidade de seu percurso na Sociologia que tem como 

objeto de estudos e pesquisas a educação e o trabalho. A sociologia de Lucie Tanguy 
encontra-se com Florestan Fernandes na recusa, de ambos, de que há “sociologias 
especiais”.

Como acontece com qualquer ciência, os métodos sociológicos podem ser aplicados à 
investigação e à explicação de qualquer fenômeno social particular sem que, por isso, se 
deva admitir a existência de uma disciplina especial, com objeto e problemas próprios! 
Essa tendência teve razão de ser no passado, enquanto pairavam dúvidas sobre as ques-
tões essenciais, relativas ao objeto da Sociologia, à natureza da explicação sociológica e 
às técnicas de investigação, recomendáveis no estudo sociológico dos fenômenos sociais. 
(Fernandes, 1960, p. 29-30)

As formas e modos de apresentação da Sociologia decomposta por domínios 
de especialização são recursos mais heurísticos que científi cos. Há uma originali-
dade sociológica quanto ao método e teorias que a diferenciam de outros campos 
de conhecimento científi co. A Sociologia não é reinventada pela sua diversidade de 
temas – educação, trabalho, profi ssões, religiões, família, entre outros –, mas ela é 
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recriada nos métodos, problemáticas e teorias. O fato de que a produção de estudos 
e pesquisas sobre uma determinada temática pode conduzir, inevitavelmente, a um 
processo de especialização ou domínio de uma vasta literatura sobre o mesmo tema, 
não se confunde com a divisão da Sociologia pelos seus objetos, pois não há teorias 
sociológicas específi cas para temáticas particulares. Assim, a constituição de espe-
cialidades, as defi nições e fronteiras são histórica e socialmente construídas.

Tomando um conjunto de textos selecionados da socióloga francesa Lucie 
Tanguy e aceitando a proposição desta autora de que as análises de determinadas 
dimensões da realidade social, a exemplo do trabalho e da educação, não podem ser 
tratadas de forma dicotômica, este artigo se propõe a compreender as possibilidades 
analíticas da sociologia que interroga a própria sociologia. A seleção dos textos de 
Tanguy ganha sentido se associada ao tema proposto, ou seja, às fronteiras (ou às au-
sências destas) entre educação e trabalho. De forma geral, trata-se de estudos sobre 
duas atividades sociais – educação e trabalho – no âmbito de um país capitalista cen-
tral, numa perspectiva sócio-histórica que tem como recorte temporal o pós-guer-
ra. Se, por vezes, o texto apresenta comparações entre Brasil e França, elas devem 
ser lidas com os cuidados de salvaguardar as singularidades das duas formações 
nacionais. Ressalto também a particularidade da produção sociológica de Tanguy, 
herdeira de uma tradição intelectual e de modos de pesquisar que privilegiam não 
somente as pesquisas empíricas, mas também, e sobretudo, o diálogo realizado com 
fi na vigilância epistemológica entre a sociologia e a história. Os textos selecionados, 
pelas chaves teóricas e metodológicas apresentadas, nos permitem construir catego-
rias sociológicas como referências analíticas comuns. Neste artigo serão destacadas 
as noções de educação, formação, qualifi cação e competências.

Metodologicamente, Tanguy busca superar a correspondência entre a obje-
tividade das estruturas e as posições e disposições dos sujeitos de conhecimento 
nas análises que realiza sobre as modalidades de percepção e de conhecimento dos 
fenômenos e grupos sociais. É nesta direção que sua análise sobre as transformações 
sociais apreende elementos de indeterminação e incertezas nas relações entre expe-
riências e posições sociais, rejeitando assim, metodologicamente, a tentação às gene-
ralizações sociológicas. A análise sociológica deve se integrar na dimensão temporal, 
histórica, para reconstruir as relações entre os fenômenos diferentes, seja o econômi-
co, técnico, trabalho ou a educação, que se movimentam em ritmos próprios. Ignorar 
o passado não afeta apenas o conhecimento do presente, mas compromete, no pre-
sente, a ação em si, nos informa Tanguy, em concordância com Marc Bloch.

Neste sentido, esse modo de fazer sociologia permite não só rejeitar a concep-
ção de que a educação técnico-profi ssional possa ser compreendida em termos de 
atrasos ou de inadequações sociais e econômicas de diferentes grupos sociais (con-
cepções caras às teorias da reprodução cultural e social); mas também possibilita 
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rejeitar a concepção de que crise social se confunde com tensões ou confl itos sociais. 
A análise produzida por Tanguy permite romper com certos mitos sobre a formação 
profi ssional, entre os quais aqueles que representam a educação como instrumento 
de reprodução social, entendida, por vezes, como um movimento de adaptação dos 
homens e mulheres às mudanças tecnológicas, ou ainda como um instrumento de 
democratização das relações sociais na empresa e na sociedade. Há que interrogar, 
nesta perspectiva, o sentido das palavras e noções que escondem as tramas e confl i-
tos sociais em torno das fronteiras entre educação e trabalho.

O ponto de partida da análise aqui proposta é a pesquisa publicada no livro 
L`enseignement professionnel em France – des ouvriers aux techniciens.1 Na introdução 
a autora afi rma que sua pesquisa apresentada está localizada numa fronteira entre 
as esferas do trabalho e da educação.

Para construir e analisar um tal objeto, é necessário alcançar e colocar em evidência as 
dimensões da realidade social que são geralmente tratadas de maneira separada pela 
sociologia da educação, de uma parte, e pela sociologia do trabalho de outra parte. Esta 
construção é ainda mais difícil de ser realizada, pois o ensino técnico é “um campo (um 
pouco) abandonado” por este tipo de homologia já salientada pela pesquisa e seus obje-
tos: abandonada pelos historiadores (...) e igualmente pouco abordado pelos sociólogos. 
(Tanguy, 1991, p. 13; tradução da autora)

Ao propor a análise crítica sobre um campo de conhecimento que é objeto de 
debate e de discursos programáticos e pragmáticos, é possível revelar as tensões nas 
quais a educação profi ssional é objeto. De forma geral, a educação profi ssional, seja 
aquela destinada à formação de operários, seja aquela destinada à formação de téc-
nicos, é pouco conhecida dos sociólogos que estudam a educação e ou o trabalho.

A abordagem adotada por Tanguy se difere sensivelmente daquela que pri-
vilegia os estudos das instituições ou das políticas, tal como encontramos na maio-
ria dos estudos sobre a educação profi ssional, tanto no Brasil como na França. 
Nesse sentido, ela se propõe a produzir menos uma sociologia das instituições de 
ensino profi ssional e mais uma sociologia histórica sobre uma atividade social – a 
educação – que parece não cessar de se autonomizar em relação às outras esferas 
de atividades sociais.

Tanto no Brasil como na França observa-se um apelo generalizado à educação 
e à formação profi ssional para realizar e levar a bom termo as mudanças no mercado 
e nos processos de trabalho. Frequentemente, a educação é compreendida como um 
remédio milagroso para resolver os problemas do mercado de trabalho e de adapta-
ção ao posto de trabalho. As últimas quatro décadas são marcadas por transforma-
ções consideráveis no mundo do trabalho. Mundialização ou globalização, competi-
ção, crise econômica e desemprego; transformação do trabalho em relação às novas 
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tecnologias de informação e comunicação; generalização das atividades de serviço; 
questionamento das formas taylorizadas de organização do trabalho; individualiza-
ção das situações de trabalho e de gestão dos trabalhadores colocam em evidência as 
capacidades de adaptação destes. As competências que determinam a empregabili-
dade e o questionamento do papel da educação são evidências deste movimento que 
parece autonomizar a esfera da educação se comparada com as demais esferas.

Distinção entre educação e formação

Lucie Tanguy também distingue as noções de educação e de formação. A no-
ção de formação é compreendida como uma atividade social de transmissão e aqui-
sição de conhecimentos, comportamentos e atitudes. Não mais reservada à institui-
ção escolar, ela é associada à formação da força de trabalho.

Seria possível mostrar que a noção de formação foi construída por diferença e em oposi-
ção à noção de educação (...). A noção de formação enraíza-se muito mais nas mudanças 
a promover na esfera econômica e profi ssional, enquanto a educação sustenta-se na 
evolução das diferenças das formas de vida do indivíduo (Tanguy, 2002, p. 20)

Na França, a educação aparece estreitamente vinculada à forma escolar. No 
Brasil, as duas noções aparecem como sinônimos, daí a necessidade de expor esta 
distinção. Nesta direção é necessário ao pesquisador interrogar os sentidos das no-
ções e dos processos de nomeação. Afi nal, nos pergunta Tanguy, o que está na base 
dos problemas sociais que as sociedades contemporâneas conhecem e como estes 
problemas são nomeados historicamente?

A formação é uma categoria social irredutível a outras modalidades educa-
tivas pelos objetivos que lhe são atribuídos. A formação, na França, foi defi nida e 
implementada como parte de reformas econômicas, políticas e sociais realizadas 
após a Segunda Guerra Mundial, uma noção associada ao processo de moderniza-
ção do país. Como vetor de mudanças econômicas e sociais, a noção foi construída 
em oposição à noção de educação, pois esta última refere-se “às diferentes formas de 
vida de um indivíduo” e a primeira à promoção da esfera profi ssional. A formação, 
defi nida pelos seus objetivos, é compreendida como um instrumento de mudanças 
das relações de trabalho nas empresas. E, nesta direção, é colocada como condição 
para acesso ao emprego. Portanto, estabelece-se uma relação de equivalência entre 
formação e emprego.

Ao colocar em prática sua concepção de pesquisa sociológica, como atividade 
social, Tanguy indaga não somente sobre o contexto social e político em que emerge, 
não só, esta noção de formação, assim como as relações improváveis entre formação 
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e emprego; também interroga quem são os atores que impulsionam esta concepção 
de formação e como constroem os consensos. Assim, 

(...) a vontade de promover a formação como fator de produtividade, de inovação social, 
de mobilidade, cedeu lugar (...) [ao estudo dos] obstáculos à ideia de formação e os em-
pecilhos à sua realização. (...) Operação que exige elaborar uma defi nição consensual da 
formação. (Idem, ibid., p. 26).

Daí a tendência de conferir à formação a representação de um bem comum 
e universal. As ações de formação são apresentadas como responsáveis pela adap-
tação da força de trabalho às mudanças técnicas, pelo aumento da produtividade 
e dinamização da economia, pelo enfrentamento do desemprego e manutenção da 
coesão social. Colocar em xeque as relações entre formação e emprego impõe, segun-
do Tanguy (1991; 1999), estabelecer metodologicamente a genealogia das ideias e 
práticas daqueles que construíram políticas, estudos e pesquisas sobre estes campos 
de atividade: educação e trabalho.

Após minucioso trabalho de campo, Tanguy conclui que as representações 
sobre a formação como uma conquista social respondendo às necessidades dos tra-
balhadores e resultantes de acordo entre o patronato e o movimento sindical foram 
construções ideológicas. A formação, como direito, foi promovida pelos atores po-
líticos como meio de controlar a luta política dos trabalhadores, isto é, de passar do 
movimento de confrontação à negociação.

A formação tem um lugar central na sociedade francesa e ocupa um lugar 
equivalente à educação. Diferentemente da educação escolar, que sempre foi uma 
política de Estado, a formação, embora induzida pelo Estado, é uma política de par-
cerias com o setor empresarial. De forma geral, o Estado tem perdido sua importân-
cia na organização, na gestão e no fi nanciamento da formação para os “parceiros”; 
não nos esqueçamos que a noção de parceria oculta a assimetria de posições, de 
recursos e de poder. Assim, Tanguy conclui que a formação, na França, tem sido um 
laboratório de experimentações sociais e políticas.

Na França, segundo Tanguy, há uma riqueza de dados coletados que são ana-
lisados colocando em correspondência, sem questionar, a formação e o emprego, 
embora tenham como origem a crítica sobre a adequação entre modos de formação 
e as expectativas de “perfi s” profi ssionais. Essas análises indicam uma compreensão 
de que o mercado de trabalho pode ser ajustado às políticas e à negociação entre 
diferentes atores sociais. As políticas que estabelecem relações entre trabalho e em-
prego apresentam-nas como necessárias, ainda que coloquem em oposição os dois 
fenômenos (Tanguy, 1986).

A articulação entre a formação e o emprego é instável e limitada. Para os 
trabalhadores, em especial para os jovens, o diploma não garante nem inserção 
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profi ssional, nem segurança no trabalho, é uma condição necessária, mas não 
sufi ciente; e para os empregadores, os diplomas representam um recurso e uma 
restrição (Tanguy, 1986; Segnini, 2000). A lógica dos empregadores insiste sobre 
as carências e as insufi ciências, o que permite, em períodos de crise, aumentar as 
exigências de formação. Ao mesmo tempo desencoraja os jovens a se inserirem 
no mercado de trabalho, incitando-os a continuarem seus estudos, pois a saída 
da escola se traduz por desemprego, estágios, empregos precários, entre outros. 
Assim, a relação entre formação e emprego é um constructo ideológico, ao pro-
por funções de integração social, de legitimação e de dissimulação das contradi-
ções sociais que ocultam as mudanças sociais e econômicas (Tanguy, op. cit.).

As políticas educacionais na França, a partir dos anos de 1980, têm como ca-
racterística incorporar o emprego como um de seus objetivos. As relações entre for-
mação, qualifi cação e emprego transformaram a noção de educação e esta passou 
a assumir a concepção de qualifi cação. Este deslocamento oculta o fato de que a 
qualifi cação não é um atributo conferido pelo sistema educacional, mas uma relação 
social que combina escolarização, formação no/pelo trabalho com os atributos do 
posto de trabalho. A dinâmica do mercado de trabalho evidencia que qualifi cação 
não está associada aos diplomas, sendo ela, entre outros, um sistema de classifi -
cação. Neste sistema classifi catório, um trabalhador é qualifi cado para ocupar um 
posto de trabalho se ele prova que possui as qualidades requeridas pelo mercado 
de trabalho. Da mesma forma, um trabalhador é considerado desqualifi cado se suas 
capacidades são desconhecidas ou não são valorizadas pelo mercado de trabalho. 
Portanto, a qualifi cação é um constructo social (Kergoat, 1986).

Quali�icação e competências

A noção de qualifi cação se fundamenta num conjunto de práticas sociais que 
buscam colocar em correspondência os sistemas educativos e produtivos. Como 
prática social, coloca em relação dois fenômenos separados histórica e institucional-
mente: o sistema de educação, que objetiva a formação de trabalhadores, e o siste-
ma produtivo, que emprega os trabalhadores. A qualifi cação, portanto, se coloca no 
ajuste da escolaridade e do emprego e, nesta direção, é um sistema de classifi cação 
que estabelece as formas de recrutamento dos trabalhadores, a indicação para os 
postos de trabalho, os salários e as promoções.

A noção de qualifi cação emerge com uma das mais ambíguas e controverti-
das na sociologia do trabalho, pois, de um lado, pretendia-se construir uma noção 
de qualifi cação apoiada na qualidade do trabalho e, de outro, pretendia-se avaliar 
as transformações da qualifi cação. A noção de qualifi cação, desde Naville (1956), 
é considerada uma relação social e, como tal, expressa relações de poder, tensões, 
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confl itos. Desta forma, a noção de qualifi cação ora se refere ao posto de trabalho, ora 
ao trabalhador. 

O questionamento da noção de qualifi cação é forjado em contextos de desem-
prego. O desenvolvimento tecnológico e a reestruturação das atividades produtivas 
impuseram não somente o desemprego, como também um processo de desqualifi cação 
de parte dos trabalhadores, e criaram um terreno fértil para germinar a noção de com-
petências. Se esta noção emerge como capacidade de constante adaptação às mudanças 
no mundo do trabalho, ela também estabelece limites para a noção de qualifi cação.

As relações entre educação e trabalho se transmutam para as relações entre 
competências, educação e trabalho. O deslocamento do espaço ocupado pela qua-
lifi cação para o de competência permite a disputa na instituição escolar da noção 
de formação; esta se apresenta com novos atributos, dentre os quais se destacam 
aqueles referentes à formação de indivíduos fl exíveis e polivalentes. Nesta direção, 
o espaço ocupado na escola, outrora, pelos “saberes disciplinares” é substituído pe-
las competências verifi cáveis em situações específi cas. Desta forma, observa-se que 
tanto nas organizações produtivas, como nas educacionais há uma centralidade nos 
atributos dos indivíduos, sejam eles alunos ou trabalhadores.

As competências na esfera educativa se constituem não somente como teo-
ria do conhecimento, mas também como pedagogia e modo de avaliação. Assim, 
como teoria do conhecimento a ação e conhecimento são indissociáveis; como pe-
dagogia, é um modo de transmissão de conhecimentos; como modo de avaliação, 
é uma lista de objetivos a serem verifi cados (estes objetivos são apresentados como 
capacidades de realização de tarefas em determinadas situações). A força desta no-
ção é sua aparência científi ca, com dispositivos técnicos, referenciais, categorizações 
e classifi cações universais e mensuráveis. Apresenta-se como garantia de efi cácia 
econômica (mediante avaliações nacionais), social (mediante a noção de equidade) 
e pedagógica (possibilita o controle de resultados). As competências, como modelo, 
apresentam duas faces: uma que padroniza objetivos, métodos e resultados contra a 
chamada pedagogia invisível (Bernstein, 1975) e as teorias da reprodução (Bourdieu 
& Passeron, 1982; Bourdieu, 1998); a segunda se assenta numa racionalidade instru-
mental, que reduz os conhecimentos aos métodos e ao saber fazer (Tardif & Lessard, 
1999). É uma nova forma de regulação que permite a validação da experiência pro-
fi ssional e reconversão de carreiras, além de posicionar no mesmo patamar a escola, 
os diplomas e a validação de experiências. Desta forma, a noção de competência é 
emblemática nas transformações sociais nas esferas da educação e do trabalho.

Se a noção de competências emerge do estabelecimento de políticas de empre-
go orientadas pelas mudanças na organização e na gestão do trabalho, estas políticas, 
também, se inscrevem na contração dos empregos, nas mudanças tecnológicas, na 
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concorrência dos mercados, no declínio da ação sindical, entre outros. Nas empresas 
a formação passa a ser defi nida em termos de competências, noção esta que é expli-
citada em três registros: saber (conhecimento), saber-fazer (habilidades) e saber-ser 
(comportamento); e defi nida por objetivos a serem atingidos. Assim, nas ações de 
reconversão profi ssional, a formação é concebida como atividade individualizada, 
construída por percursos ou trajetórias profi ssionais, decompostas de módulos que 
podem ser validados mediante a mensuração de “ser capaz de”.

Embora Tanguy evidencie que a incorporação da noção de competências às 
políticas de educação, emprego e trabalho está associada às mudanças econômicas 
e políticas implementadas a partir do pós-guerra, na França, esse movimento não se 
restringe somente aos países centrais. No Brasil, com outras nuanças, a introdução 
da noção de competências está associada à reestruturação das atividades produtivas2 
e às políticas de educação profi ssional, a partir dos anos de 1990. Foram inúmeras as 
iniciativas governamentais de mudanças na educação profi ssionais: Lei n. 9.394/1996 
sobre as diretrizes e bases da educação nacional (LDB), Decreto n. 2.208/1997, que 
regulamentou a LDB quanto à educação profi ssional; a Portaria Ministerial n. 646, 
que organizou a rede federal de educação e o Programa de Expansão da Educação 
Federal (Proep). Segundo Moraes (2002), esse conjunto de mudanças estava inserido 
no projeto de modernização do país:

O uso indiferenciado das duas noções – educação e formação – (...) associa-se à avaliação 
negativa do ”aparelho escolar formal” que “distante de um sistema produtivo em per-
manente e rápido processo de modernização” tem se mostrado “incapaz de atender com 
agilidade a crescente demanda por níveis mais elevados de qualifi cação” (...). A orienta-
ção conservadora da política educacional brasileira defi ne como objetivo prioritário para 
o sistema educacional a produção da qualidade capaz de viabilizar o desenvolvimento de 
“competências para a produtividade”. (Moraes, 2002, p. 2 e 4; grifo do original)

As mudanças, indicadas por Moraes (op. cit.), implicam a mobilização dos 
indivíduos, representados frequentemente em termos de carências, de privação de 
recursos necessários à realização das reformas preconizadas. Portanto, os destinatá-
rios da qualifi cação são considerados menos qualifi cados. A formação, nestes termos, 
é compreendida como uma obrigação e não um direito. No Brasil, como na França, 
os discursos governamentais constroem a noção de empregabilidade, indicando que 
o trabalhador é responsável por sua trajetória profi ssional; portanto, a formação e a 
educação não são mais projetos societários, mas projetos individuais.

Trabalho e pro�issão

Outra distinção importante para o debate sobre as fronteiras entre as esferas 
de duas atividades sociais é a retomada da sociologia das profi ssões pelos sociólogos 
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franceses que estudam determinadas categorias de trabalhadores, em especial nas 
atividades de serviços. A análise sociológica das profi ssões é um campo com menor 
visibilidade na França, pois as noções de ocupação e profi ssão são similares e pro-
blemáticas nas análises sobre as relações de trabalho. 

O distanciamento dos sociólogos franceses deve-se ao fato, entre outros, de 
que as profi ssões, na sociologia anglo-saxônica, constituem segmentos particulares, 
hierarquizados, uma elite de trabalhadores muito qualifi cados, com forte autonomia 
e independência para exercer suas atividades (Menger, 2003). A retomada, pela so-
ciologia francesa, dos estudos das profi ssões as compreende como formas históricas 
não só de organização social, mas também como possibilidades de classifi car as ati-
vidades de trabalho, pois colocam em evidência as relações sociais e, portanto, polí-
ticas (Dubar & Tripier, 1998). As profi ssões signifi cam formas históricas de exercício 
profi ssional, “de identifi cação subjetiva de seus membros, de expressão de valores 
de ordem ética, plena de signifi cações culturais” (Segnini & Souza, 2003, p. 9). Como 
relação social, as profi ssões expressam contradições, antagonismos e tensões entre 
atores sociais e instituições, que procuram assegurar espaços de formação profi ssio-
nal, no mercado de trabalho, de reconhecimento social mediante direitos sociais.

É nesta perspectiva que Tanguy (1991) retoma a noção de profi ssão, não com 
a preocupação de conhecer um grupo profi ssional que tem um lugar no mosaico 
socioprofi ssional, mas para analisar as práticas de transmissão de saberes e de socia-
lização dos grupos profi ssionais. O estudo de Tanguy sobre os professores da edu-
cação profi ssional tem como foco a compreensão da morfologia e das identidades 
dos professores dos liceus profi ssionais, suas trajetórias, posições de classe, práticas 
e aprendizagem de uma profi ssão em constante renovação. Neste sentido, estabe-
lece um estreito diálogo entre a sociologia do trabalho e das profi ssões nas análises 
sobre a organização social das atividades de trabalho, sua signifi cação subjetiva e 
os modos de estruturação dos mercados de trabalho do campo da educação. Assim, 
as tensões que se estabelecem em torno das profi ssões expressam também as tensas 
relações entre educação e emprego.

Tomando os professores como referência, eles constituem uma categoria social 
que, assim como outras, é defi nida pela sua formação e pelo caráter do seu trabalho; 
eles são singulares pelo fato de que vivem (ou procuram viver) do trabalho que rea-
lizam. Compreender, sociologicamente, como se formam, como se organizam, como 
trabalham é, entre outros aspectos, romper com a noção de que trabalho, formação e 
profi ssão são dimensões sociais distintas.

A análise sociológica que Tanguy realiza sobre os professores não está disso-
ciada, metodologicamente, das confi gurações históricas que organizam as relações 
de trabalho docente e da necessidade de dar visibilidade aos trabalhadores que, 



Aparecida Neri de Souza

Educ. Soc., Campinas, v. 33, n. 118, p. 81-95, jan.-mar. 2012

Disponível em <http://www.cedes.unicamp.br>

91

muitas vezes, são invisíveis ou não são ouvidos. Neste sentido, colocou os profes-
sores na cena, mais precisamente os professores da educação profi ssional, aqueles 
que se ocupam nos liceus profi ssionais da formação de operários e técnicos, os tra-
balhadores, compreendendo-os como categoria profi ssional composta por indiví-
duos com trajetórias escolares e profi ssionais singulares e diversas.

Os professores da educação profi ssional, na França, assim como no Brasil, são 
uma categoria profi ssional que se renova constantemente; as primeiras gerações de 
professores eram formadas por antigos operários e técnicos. Hoje, é do conhecimen-
to de todos que eles desapareceram da cena escolar. O recrutamento e a seleção de 
professores, no Brasil, deixaram de privilegiar, em parte, a inserção no setor produ-
tivo para priorizar os títulos e diplomas universitários dos candidatos aos postos de 
professores em escolas técnicas (Souza, 2011).

A partir de pesquisa focada nos professores, como sujeitos históricos e suas 
práticas profi ssionais, é possível iluminar certo número de relações nas quais se ins-
crevem a educação profi ssional: o lugar no sistema educacional, as relações entre a 
organização do trabalho e as políticas públicas, entre outros. Desmistifi car é uma 
tarefa das ciências sociais, difícil, pois as crenças resistem ao conhecimento dos fatos. 
Permite também romper com os discursos dominantes sobre a educação que postu-
lam relações lineares entre mudanças tecnológicas, imperativos econômicos e novos 
modos de formação profi ssional, pois oferecem soluções simples a problemas sociais 
complexos. Há um encontro entre estes discursos e a ideologia que os sustenta. A 
análise das relações entre educação e trabalho indica como as demandas econômicas 
são traduzidas em termos de formação profi ssional. Neste sentido, há que compre-
ender as signifi cações dos termos que informam o debate aqui proposto.

Considerações �inais

Não foi intenção deste artigo apresentar um estado da pesquisa sobre as rela-
ções entre trabalho e educação, as fronteiras ou suas ausências, a partir da obra de 
Lucie Tanguy, mas nomear o debate construído por esta socióloga em torno da socio-
logia que tem como objeto de estudos e pesquisas o trabalho e a educação. Trata-se 
de um texto com sentido mais interrogativo que afi rmativo.

Nas análises sociológicas propostas por Tanguy constata-se a descoberta de 
uma variedade de formas e categorias de pesquisa, que nos permitem romper, pri-
meiramente, com as fronteiras entre trabalho e profi ssões. A expansão das análises 
sobre o trabalho em diferentes esferas de atividades sociais permite compreender 
problemáticas encontradas nos professores, cientistas, artistas, cirurgiões, entre ou-
tros, cujas pesquisas são priorizadas pelos sociólogos que estudam profi ssões. Aos 
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sociólogos são colocadas provocações intelectuais sobre como comparar o trabalho 
de carpinteiro com o de professor, superando as divisões entre especialidades de 
pesquisa, ou seja, entre profi ssões, ocupações ou trabalho.

Decorrente da superação da clivagem entre profi ssão e trabalho, a análise das 
diferentes esferas de atividades sociais se apresenta, relativamente, fecunda. Tomo 
como exemplo o trabalho docente, ao invés de procurar os atributos típicos das pro-
fi ssões daqueles que trabalham em instituições que oferecem serviços ao público. 
Tomo-os como trabalhadores, sem esquecer a dimensão deste trabalho, relativamen-
te central, como “relação de serviço” que se desenvolve com o avanço do trabalho 
em serviços em diferentes contextos societários. A passagem de fronteiras envolve o 
deslocamento de objetos de pesquisa, mas não do lugar de investigação, que conti-
nua sendo a sociologia.

A segunda ruptura de fronteiras aqui proposta é entre sociologia da educa-
ção e do trabalho com objetos de pesquisas – trabalho e educação – tratados, grosso 
modo, separadamente. Acompanhando o raciocínio sociológico de Tanguy, em pri-
meiro lugar é preciso examinar e interrogar os nomes, as noções que se utiliza, pois 
elas contribuem para a constituição da realidade social. Depois, o tipo de análise 
sociológica que se produz sobre as esferas de atividades sociais contribuem para 
dar forma às representações e às políticas que buscam estabelecer relações entre for-
mação/educação e emprego/trabalho. Essas representações e políticas apresentam 
as relações entre formação e emprego como necessárias, ainda que o propósito seja 
estabelecer oposições entre elas. A formação aparece, nas representações e políticas, 
como condição para o acesso ao emprego, ocultando as relações sociais que infor-
mam as relações entre diplomas e acesso ao mercado de trabalho; e com exceção das 
diferenças de gênero, as desigualdades sociais são apresentadas como desigualdades 
escolares. Adotar uma perspectiva analítica sociológica que recusa a autonomização 
das esferas de atividades sociais exige compreender as divergências e contradições 
que permite colocar em evidência a valorização exacerbada da educação para resol-
ver os problemas do trabalho, e mais especifi camente do emprego.

Concluo, repondo o problema que dá origem ao artigo: as mudanças mais 
sig ni fi cativas no sistema educacional brasileiro, nas últimas décadas, colocam o 
emprego no centro das políticas. Esta centralidade se traduz não somente em mu-
danças institucionais, mas também em modelos cognitivos e culturais difundidos 
pela escola. De forma geral, as pesquisas destes fenômenos são realizadas a partir 
de campos teóricos distintos, nos quais a sociologia tem, ainda, pouca presença. 
Esta especialização dos estudos, de um lado, testemunha a vitalidade da pesquisa; 
de outro, evidencia uma pluralidade de quadros teóricos e relativa ausência de 
sociólogos. Este debate não é novo: Luiz Antonio Cunha advertia (em seminário re-
alizado à professora Aparecida Joly Gouveia, em 1991, na USP), sobre o fato de que 
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“a educação é muito pouco valorizada como objeto de pesquisa e de especializa-
ção temática pelos sociólogos brasileiros”. A atualidade da problemática evidencia 
a importância de Lucie Tanguy que, na melhor tradição científi ca francesa, busca 
construir uma sociologia que, ao recusar as clivagens analíticas das esferas de ativi-
dades sociais, permite que se interrogue como campo de conhecimento.

Notas

1. Este livro é parte do relatório da pesquisa desenvolvida junto com Catherine Agulhon e Arlete 
Poloni.

2. Reestruturação das atividades produtivas “fazia referência a um cardápio de mudanças 
sociais que afetavam os chamados “chãos da fábrica”, neles alterando a forma tecnoló-
gica e organizacional de produzir, as estratégias de gerenciar as relações de trabalho, e 
de negociar o consentimento face dos novos padrões de produção, e atingindo o próprio 
perfi l dos trabalhadores” (Guimaraes, 2004, p. 18).
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